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 QUALIFICAR!

V.TAL DEMITE E PIORA A 
VIDA DOS TRABALHADORES
Parece uma piada. A 
V-tal, em suas 
principais campanhas 
de publicidade, 
trabalha com o slogan 
de que nasceu “com o 
propósito de viabilizar 
a conexão com o 
mundo digital 
transformando a vida 
das pessoas”. Mas só 
se for para pior. Ela 
nem bem chegou e já 
foi anunciando 
centenas de demissões 
em todo o país. 
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 CONVÊNIOS 

          

 SOLIDARIEDADE 

Os convênios firmados pelo 
Sindicato, quer através da Mas-
terClin, quer diretamente, trazem 
inúmeros benefícios e vantagens 
na aquisição de serviços e produ-
tos para os sindicalizados e muitos 
extensivos também aos depen-
dentes.  Inclusive nos Acordos Co-
letivos, têm sido garantidas cláu-
sulas que beneficiam os sindicali-

zados como tíquetes a mais 
por mês ou no final do ano. 

CADASTRAMENTO - 
Para usufruir dos convênios 
da parceria com a Master-
Clin é preciso se cadastrar, 
o que pode ser feito através 
do site do Sindicato ou pelo 
aplicativo da parceira. De-
pois é só aproveitar os 
descontos, que ultrapas-
sam em muitas vezes o 
valor da mensalidade paga 
ao Sindicato. 

F A R M Á C I A  S Ã O 
JOÃO – O convênio com a 
Farmácia São João,  por 
exemplo, coloca à disposi-

ção dos associados e seus depen-
dentes, mais de 900 estabeleci-
mentos onde podem ser adquri-
dos medicamentos com descon-
tos, tanto os genéricos como nos 
de referência. Para ter direito ao 
desconto, o associado deve infor-
mar que há uma parceria entre o 
SINTTEL-RS e a farmácia e apre-

sentar a carteira de associado e 
documento com CPF. 

INDIQUE UM PARCEIRO – 
Para que os convênios sejam efe-
tivamente utilizados pelos associ-
ados, é possível indicar um esta-
belecimento que o trabalhador 
use bastante e possa ter descon-
tos. Para isso, basta repassar ao 
Sindicato o nome do estabeleci-
mento, o que pode ser feito no 
próprio site (acesso na aba 
CONVÊNIOS> CARTÃO DE DES-
CONTO), que ele será procurado 
pelo representante da MasterClin 
para ver se há interesse em esta-
belecer a parceria com a entidade. 

SINDICALIZE-SE E 
APROVEITE OS 

DESCONTOS PARA 
ADQUIRIR BENS E 

SERVIÇOS.

CONVÊNIOS DO SINTTEL-RS TRAZEM VÁRIOS BENEFÍCIOS 
AOS ASSOCIADOS E SEUS DEPENDENTES

Todos os anos, no início do 
inverno, o Sindicato/Instituto A-
vançar lançam, em parceria com a 
CUT-RS, a Campanha do Aga-
salho. Este ano, mais uma entida-
de – a FITRATELP – soma nesta 
corrente do bem em prol daqueles 
que passam dificuldades com o 
frio. A Campanha iniciou dia 23 
de maio e as doações poderão ser 
feitas até o dia 15 de agosto. Mas 
quanto antes, melhor, ainda mais 
com os temporais que acontece-
ram dia 15 de junho e que deixa-
ram milhares de pessoas desabri-
gadas em todo o Estado. Confor-
me forem sendo recebidas as 
doações, elas vão sendo selecio-
nadas e entregues. A expectativa é 
que este ano, as arrecadações 
superem as de 2022, quando fo-
ram entregues mais de 260 peças 
para famílias com situação de 
necessidade.

As doações podem ser entre-
gues nas duas Sedes do Sindicato 
em Porto Alegre e no Instituto 
Avançar (na Washington Luiz e Rua 
General Auto, 349) e, também, nas 
sedes das Delegacias Regionais do 
Sindicato no interior do Estado. 

ATENÇÃO – Doar é um gesto 
solidário de carinho com aqueles 
que passam frio. Por isso, é impor-
tante a doação de peças em 
condições de uso, que não este-
jam rasgadas, mofadas, sujas e 
com cheiro desagradável. Cada 
peça doada é muito importante, 
mas a necessidade maior é de 
roupas/calçados infantis e cober-
tores. Além das roupas, podem ser 
doados também material de higie-
ne e alimentos não perecíveis. 

Ao final, o Sindicato divulgará 
o resultado da campanha. 

Ajude a divulgar esta campa-
nha entre seus familiares, amigos, 
colegas de trabalho. Faça sua 
arrecadação e entregue tudo no 
Sindicato para dar destino a elas.

CAMPANHA DO AGASALHO 2023

IMPORTÂNCIA DA 
PARCERIA COM A 

UNIMED NORDESTE
O SINTTEL-RS reitera aos 

trabalhadores e trabalhadoras a 
importância da parceria com a 
Unimed Nordeste. A parceria 
entre o Sindicato e a operadora 
de saúde atende aos telefônicos 
e telefônicas de Antônio Prado, 
Bento Gonçalves, Boa Vista 
do Sul, Carlos Barbosa, Co-
ronel Pilar, Caxias do Sul, 
Farroupilha, Flores da Cunha, 
Garibaldi, Monte Belo do Sul, 
Nova Pádua, Nova Petrópo-
lis, Nova Roma do Sul, Picada 
Café, Santa Tereza, São Mar-
cos e Pinto Bandeira. 

O convênio proporciona 
atendimento médico, exames e 
hospitalização. Para conferir 
valores e condições de adesão, 
entre em contato com o Sindi-
cato através do telefone (51) 
3286.9000 ou pelo e-mail 
secretaria@sinttelrs.org.br.

MUITA FÉ E LUTA!
É no primeiro semestre que as 
principais campanhas salariais 
se desenvolvem na categoria 
dos telefônicos. Neste contexto 
estão as três Convenções 
Coletivas - Operadores, 
Provedores e Prestadores - além 
dos Acordos Coletivos com as 
maiores empresas, onde temos 
o maior número de 
sindicalizados, como, por 
exemplo, a Serede, Telemont, 
CETP, Ávato, Unifique, entre 
outras. 
O SINTTEL-RS, através das 
mobilizações, vem melhorando 
os salários, benefícios e 
condições de trabalho, 
principalmente em relação à 
segurança e saúde dos 
trabalhadores. 
Porém, o principal diferencial 
deste ano é a ampliação das 
cláusulas mais benéficas 
exclusivas para os sindicalizados 
como cesta natalina, cesta de 
tíquete extra mensal, menos 
desconto em plano de saúde, 
cursos com desconto, através da 
carteirinha do sindicalizado 
MasterClin, etc. Como o 
Sindicato sempre destaca, as 
nossas conquistas serão do 
tamanho da nossa luta. 
Nesta edição você também 
ficará a par da luta que vem 
sendo travada pelo Sindicato 
para reconhecimento e 
liberação do Curso Superior de 
Tecnologia em Telecomunica-
ções EAD em parceria com o 
SENAI. 
Com relação a defesa dos 
aposentados(as) e pensionistas, 
o SINTTEL-RS, juntamente com a 
AACRT, participaram do 
Congresso da ANAPAR para 
defender os direitos deste 
segmento da categoria. 
Por fim, e com o compromisso 
de transparência e responsabi-
lidade no uso dos recursos ori-
undos dos sindicalizados, esta 
edição traz, ainda, o balanço de 
2022 e a previsão orçamentária 
de 2023. 
Lembre-se, o SINTTEL-RS só e 
forte com a participação dos 
sindicalizados e sindicalizadas. 
“Não adianta orar para o Céu 
com muita fé e pouca luta”. 
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 MOVIMENTO SINDICAL 

          

 JURÍDICO 

 ACONTECEU 

1º DE MAIO – Os trabalhadores 
telefônicos estiveram representa-
dos nas celebrações do 1º de 
Maio - DIA DO TRABALHADOR 
E DA TRABALHADORA - em 
Porto Alegre. Este ano, a ativida-
de teve como tema “Emprego, 
Renda, Direitos e Democracia” e 
levou para as ruas 15 reivindica-
ções da classe trabalhadora, que 
tratam desde a política de valori-
zação do salário-mínimo até a 
regulamentação do trabalho por 
aplicativos e a defesa das empre-
sas públicas. Na Capital, as 
celebrações, com atos políticos, 
shows e atividades culturais, 
foram realizadas na Praça da 
Usina do Gasômetro, na orla do 
Guaíba. 
POSSE NA AACRT - Dirigentes 
do SINTTEL-RS prestigiaram, no 
dia 28 de abril, a posse da 
diretoria da Associação dos 
Aposentados da CRT (AACRT) 
para a gestão que inicia em 
2023. O processo teve chapa 
única, manteve alguns membros 
e se renovou em outros. O 
SINTTEL-RS deseja sucesso à 
direção desta importante parceira 
do Sindicato em inúmeras 
demandas em prol do trabalha-
dor telefônico aposentado.
REUNIÃO NA SRTE – No dia 16 
de maio aconteceu a primeira 
reunião do Conselho Sindical 
Consultivo (CSC), que teve a 
participação da CUT-RS, centrais 
sindicais, federações e sindicatos 
de base estadual. O SINTTEL-RS 
esteve representado no encontro, 
realizado no auditório da 
Superintendência Regional do 
Trabalho e Emprego (SRTE-RS), 
com a condução do 
Superintendente, Claudir 
Nespolo. O objetivo do encontro 
foi ampliar o diálogo com o 
movimento sindical, que tem um 
papel crucial na defesa dos 
direitos e interesses da classe 
trabalhadora. 
ALMOÇO – Foi realizado, no dia 
31 de maio, o tradicional almoço 
de confraternização promovido 
pela Delegacia de Canoas da 
Associação dos Aposentados da 
CRT (AACRT). Durante o encon-
tro, os representantes do 
SINTTEL-RS atualizaram os 
participantes aposentados, 
aposentadas e pensionistas, 
sobre as últimas notícias do GINP 
e distribuíram entre os aposenta-
dos alguns exemplares do livro “A 
História do Sindicatos dos 
Telefônicos do Rio Grande do Sul 
1939 – 2019”, que registra a 
trajetória de construção da luta 
da categoria, e da qual muitos 
aposentados participaram ativa-
mente, entre outros assuntos que 
foram abordados com os partici-
pantes do evento. 

O SINTTEL-RS, em parceria 
com o Instituto Avançar e o SENAI-
RS, vem já a algum tempo desen-
volvendo uma importante luta em 
prol das trabalhadoras e dos tra-
balhadores telefônicos. Depois de 
garantir, inclusive em Acordo Co-
letivo, bolsas de estudo para a 
realização do Curso Técnico de 
Telecomunicações, em parceria 
com o SENAI, a entidade busca, 
agora, ampliar este aprendizado e 
luta pela criação de um curso su-
perior EAD de Tecnólogo em Tele-
comunicações. Para isso, a entida-
de já teve diversas iniciativas e 
vem buscando apoio de parla-
mentares, como o Senador Paulo 
Paim, um reconhecido defensor 
da educação, e de órgãos gover-
namentais. 

Dirigentes do Sindicato estive-
ram, num primeiro momento, 
reunidos com os assessores do Se-
nador, Basílio Silva Júnior e Ma-
noel Fernando, para tratar, entre 
outros assuntos, da criação e re-
gistro do curso de graduação. O 
pedido dos dirigentes foi no sen-
tido de o gabinete do parlamentar 
auxiliar para conseguir um espaço 
junto ao Ministério da Educação 
de forma que o assunto possa ser 
tratado e ter o encaminhamento 
necessário ao reconhecimento do 
registro do curso e, dessa forma, 
tenha sua validade e qualidade 

reconhecidas. Também 
para que fique assegu-
rado que estará  dentro 
dos padrões exi-gidos. 
Inicialmente, o curso 
pode ser autorizado e já 
ter início, mas na se-
quência terá um prazo 
para sua regularização. 

No dia 17 de maio, 
o Sindicato deu mais um 
passo na sua luta pela 
criação do curso. Nesta 
data, a direção do Sin-
dicato, representada por seu 
presidente, Gilnei Azambuja, e 
pelos diretores Flávio Leonardo, 
Cleber Anderson e Flaviano, e a 
Gerência de Operações do Se-
nai/RS, estiveram reunidos com a 
Secretaria de Regulação de Edu-
cação Superior (SERES), do Minis-
tério da Educação e Cultura (MEC) 
para tratar a questão. O encontro 
foi intermediado pelo Gabinete do 
Senador Paulo Paim (PT-RS). 

Em junho, houve mais uma 
reunião para tratar a questão, 
desta vez com o próprio Senador. 
No encontro, que ocorreu no 
Escritório Político do parlamentar, 
em Canoas, os dirigentes trata-
ram sobre os esforços que vêm 
sendo feito pelas entidades no 
sentido de criar o curso. 

Os dirigentes reforçaram, no 
encontro, que esta demanda 

atende a uma expectativa da 
categoria telefônica que já tem a 
oportunidade de fazer o curso 
Técnico em Telecomunicações e 
que poderá, com a criação do 
curso superior na área, dar conti-
nuidade aos seus estudos. 

NÃO VAMOS DESISTIR

O Sindicato continuará empe-
nhado nesta tarefa que represen-
ta uma grande conquista para 
toda a categoria. A expectativa é 
que ela tenha receptividade pelos 
órgãos competentes, de forma 
que, em breve, o curso venha a ser 
uma realidade e uma oportunida-
de a mais para as trabalhadoras e 
trabalhadores telefônicos, que 
terão seus horizontes ampliados e 
estarão mais preparados para 
exercer suas funções. 

SINTTEL-RS E O INSTITUTO AVANÇAR, 
DESENVOLVEM INTENSA LUTA PARA CRIAÇÃO DO 
CURSO SUPERIOR EAD EM TELECOMUNICAÇÕES

DIREITOS DOS/AS TRABALHADORES/AS
Em reunião na SRTE, os dirigentes do SINTTEL-RS foram informados, 

pelo novo chefe da Seção de Fiscalização do Trabalho da SRTE, Gerson Pinto, 
sobre a volta do Plantão Fiscal. O serviço oferece atendimento gratuito ao 
trabalhador para tirar dúvidas trabalhistas, registrar denúncias e 
reclamações em relação às infrações trabalhistas ou às condições precárias 
na área de segurança e saúde no trabalho. O Plantão Fiscal é às segundas, 
quartas e sextas, no horário das 13h às 17h, pelo fone (51) 3213.2860. 
Informe-se também sobre o atendimento presencial. 
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 DEMISSÕES NA V.TAL 

Parece uma piada. A V.tal, em 
suas principais publicidades, tra-
balha com o slogan de que nasceu 
“com o propósito de viabilizar a 
conexão com o mundo digital trans-
formando a vida das pessoas”. Mas 
só se for para pior. Ela nem bem 
chegou e já foi anunciando cente-
nas de demissões no país. 

No início de maio, a empresa 
anunciou demissões em todos os 
estados onde atua. As dispensas 
atingiriam 10% do contingente em 
todas as áreas, desde o administra-
tivo até as operacionais, abrangen-
do todas as operações em território 
nacional. O total representa cerca 
de 350 trabalhadores. Como justifi-
cativa, a empresa disse que era em 
função de “reestruturação organiza-
cional” e de “busca de eficiência 
operacional”. 

O anúncio pegou as represen-
tações dos trabalhadores, que 
haviam sido chamadas para uma 
reunião, de surpresa. O anúncio foi 
feito de forma unilateral, sem 
qualquer negociação com os sindi-

catos e como “prêmio de consola-
ção”, informou, como se fosse a 
empresa mais generosa do mundo, 
que prorrogaria o plano de saúde 
por três meses.

Além das demissões, o resulta-
do óbvio é, também, prejuízo para 
os que ficarem, que poderão ter 
salários mais baixos, direitos extin-
tos, sobrecarga de trabalho, entre 
outras questões.

REAÇÃO IMEDIATA
Ainda neste encontro, os re-

presentantes da categoria solicita-
ram a suspensão das dispensas, 
questionaram quanto a possibilida-
de de criar um mecanismo de indi-
cação/realocação desses trabalha-
dores em outras empresas do seg-
mento e que a empresa, ao menos, 
apresentasse um pacote maior de 
benefícios aos trabalhadores desli-
gados. A resposta da empresa foi 
que não poderia atender a estes 
pedidos. 

Na sequência, as entidades, 
entre elas o SINTTEL-RS, reuniram 

com as três federações e com a 
Assessoria Jurídica da FITRATELP 
para tratar das demissões anuncia-
das pela V.tal e debater um plano de 
lutas para enfrentar esta situação, 
de forma que os trabalhadores te-
nham seus direitos e garantias 
assegurados. 

Não está descartada o ingresso 
na Justiça para garantir, no mínimo, 
o mesmo tratamento dado pela Oi 
aos empregados demitidos.

Também foram publicados ma-
nifestos denunciando a atitude da 
V.tal e realizadas mobilização com 
os trabalhadores, esclarecendo so-
bre a situação. 

Para as entidades, a atitude da 
V.tal foi rasteira e de total desrespei-
to com os trabalhadores. Um verda-
deiro pacote de maldades contra a 
categoria. São trabalhadores e tra-
balhadoras que dedicaram anos de 
suas vidas a Oi S/A e que passaram 
para a V.tal para serem agora, 
literalmente, descartados.

Para dar uma resposta à altura, 
as entidades estão chamando o 
fortalecimento das mobilizações e 
avisam: não vão aceitar passiva-
mente que demissões em massa 
ocorram dessa maneira e exigem 
respeito com os trabalhadores e 
trabalhadoras. 

TODOS PAGAM PELA 
GANÂNCIA DA V.TAL

O processo de reestruturação 
da Oi, inclusive a venda da opera-
ção de telefonia móvel para o 
consórcio TIM-Vivo-Claro, trouxe 
um redesenho econômico e geo-

gráfico no mercado competitivo das 
telecomunicações no Brasil. Um dos 
resultados deste movimento foi o 
surgimento da V.tal, que tem a Oi 
como um dos principais acionistas, 
e é controlada pelo Banco BTG 
Pactual, um de seus investidores.

Infelizmente, a empresa, che-
gou propondo a demissão de cen-
tenas de trabalhadores em nome de 
sua expansão e lucratividade, e 
tudo, ao que parece, com a anuên-
cia da Oi. Os prejuízos também 
recaem sobre as empresas terceiri-
zadas, a quem a V.tal tenta impor 
regras perversas de contratos, 
rebaixando ainda mais os custos 
que já estão no limite. Isso gera 
reexos negativos para os trabalha-
dores das prestadoras, que atuam 
com mão de obra reduzida, com-
prometendo inclusive a segurança 
dos trabalhadores. 

Mas isso não é tudo. Trabalho 
precarizado resulta em serviços 
precários, com riscos para os tra-
balhadores e comprometendo a 
qualidade dos serviços à socie-
dade. Ou seja, todos pagam pela 
ganância da V.tal. 

Em junho houve reunião no 
Ministério Público do Trabalho 
(MPT), outro recurso buscado pelas 
entidades para assegurar melhores 
condições para os trabalhadores 
desligados.

O SINTTEL-RS continua acom-
panhando os movimentos da V.tal e 
tomará todas as medidas possíveis e 
necessárias, políticas e jurídicas, 
para garantir os direitos dos traba-
lhadores. 

V.TAL DEMITE E PIORA A VIDA DOS TRABALHADORES

 GIRO PELAS DELEGACIAS 
NOVO HAMBURGO – O Delega-
do Regional, Valmir Losekan, e 
dirigentes sindicais, reuniram com 
os trabalhadores da VIVO na re-
gião, mobilizando a categoria para 
a campanha do PPR 2023 e do 
Aditivo ao ACT 2022/2024. 

SANTA MARIA - Em maio inicia-
ram novas turmas do curso de Téc-
nico em Telecomunicações, criado 
através da parceria do SINTTEL-
RS/Instituto Avançar com as em-
presas e o Senai. O curso, com 
bolsa de 50% pagos pelas empre-
sas, está garantido em ACT a partir 
de negociação do Sindicato com as 
empresas. Uma das Turmas é para 
os trabalhadores da Serede e CETP 
de Santa Maria, a partir de articu-
lação que contou com a participa-
ção da Delegada Regional, Marisa 
Souza Machado. 

A Agência Nacional de Saúde 
Suplementar (ANS) autorizou, em 
junho, um reajuste de até 9,63% 
em planos de saúde individuais 
e familiares. O percentual é mais 
que o dobro da inação acumulada 
nos últimos 12 meses (3,94%, 
segundo o IPCA). A medida vale 
para quase 8 milhões de beneficiá-
rios com contratos firmados a partir 
de janeiro de 1999 e tem vigência 
até abril de 2024. Para chegar a 
este valor, são considerados aspec-
tos como as mudanças nos preços 
dos produtos e serviços em saúde, 
bem como as mudanças na fre-
quência de utilização dos serviços.

Este é um tema importante 

para os trabalhadores e trabalha-
doras e, por isso, apesar de os 
planos coletivos terem outras 
datas e percentuais de reajuste, 
o SINTTEL-RS vem sempre tentando 
negociar com os planos parceiros 
da entidade, condições melhores 
para a categoria. 

No entanto, com a compra do 
Centro Clínico Gaúcho (CCG 
Saúde) pelo Grupo HapVida 
NotreDame Intermédica, muitas 
mudanças têm acontecido nos 
últimos meses no Plano parceiro 
do Sindicato. 

A partir do início de maio, as 
mudanças se intensificaram, 
gerando muitas dúvidas em relação 
a atendimentos, autorizações, etc. 
Essas  mudanças  se  fizeram 
presentes também no setor de 
credenciados com a CCG Saú-
de/HapVida NotreDame Intermé-
dica, o que vem dificultando ao 
Sindicato esclarecer as dúvidas da 
categoria, com o atendimento cada 

vez mais digital, inclusive para 
autorizações que, com a nova 
operadora, deve ser feito pelo 
próprio beneficiário no Portal da 
instituição, como ocorre com outros 
planos, como a Unimed, por 
exemplo. Outra mudança é a 
concentração do atendimento no 
novo Hospital Humaniza, na Ramiro 
Barcelos, em Porto Alegre, o que 
vem reduzindo o número de 
credenciados. 

No entanto, o Sindicato 
continua a atender e orientar os 
sindicalizados e funcionários no 
que for possível e reitera que não 
medirá esforços para ajudar numa 
área tão sensível para todos, 
como a saúde. A entidade lembra 
ainda os convênios do Sindicato, 
através da MasterClin, com 
laboratórios, farmácia e outros 
serviços na área que poderão 
representar importante economia 
para quem precisa. 

PLANOS DE SAÚDE REAJUSTAM ACIMA DA 
INFLAÇÃO E PENALIZAM PARTICIPANTES

 SAÚDE 
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Todos os anos os trabalhadores 
vivem um momento importante de 
sua vida laboral, quando se sentam 
à mesa de negociação com as 
empresas, através da representação 
sindical, para tratar do Acordo 
Coletivo de Trabalho (ACT). O 
documento define as regras sobre 
salários, direitos e benefícios e é 
fundamental para assegurar 
condições dignas de trabalho para 
os trabalhadores e trabalhadoras. 
Nem sempre estas negociações são 
fáceis e, sistematicamente, as 
empresas tentam rebaixar índices 
de reajuste, reduzir direitos e quase 
sempre iniciam as negociações com 
propostas muito rebaixadas. 

Algumas vezes é possível 
avançar com diálogo e, outras, 
somente a mobilização e uma forte 
pressão dos trabalhadores e 
trabalhadoras garantem melhorias 
nos acordos. Em alguns casos, é 
necessário recorrer ao Judiciário, 
através de mediação no Tribunal 
Regional do Trabalho (TRT-4), para 
romper com a intransigência das 
empresas. Na maioria das vezes, a 
atuação do Sindicato com respaldo 
da categoria, tem conseguido 
manter os direitos e conquistas e 
avançar em alguns pontos. 

Nos últimos anos, com um 
governo declaradamente a favor do 
empresariado, que levou a cabo 
uma reforma trabalhista perversa e 
tomou diversas medidas para 
precarizar as condições de trabalho, 

as negociações foram extremamen-
te difíceis. Os patrões estavam, 
como o dito popular, “com a faca e 
o queijo na mão”. Mas isto não foi 
motivo para que o Sindicato não 
mobilizasse os trabalhadores e 
conseguisse chegar ao limite 
possível para fechar os acordos 
coletivos com as empresas opera-
dores e com as contratadas. 

Para além da negociação da 
data-base, durante todo o ano, são 
necessárias muitas lutas para 
cumprimento do acordo e outras 
questões negligenciadas pelas 
empresas, como as ligadas a 
segurança, a assédio moral, a 
jornada de trabalho, só para citar 
algumas. 

PROVEDORES

Dirigentes do SINTTEL-RS esti-
veram, dia 23/06, reunidos com re-
presentantes do Sindicato das em-
presas de provedores de Internet, 
representadas pelo Sinstal (sindica-
to patronal), e da Associação dos 
Provedores de Serviços e Informa-
ções da Internet (INTERNETSUL). O 
encontro aconteceu na sede II do 
Sindicato e teve como objetivo 
debater com os representantes das 
empresas a Convenção Coletiva de 
Trabalho (CCT) que a entidade vem 
negociado para os trabalhadores 
destas empresas e que, infelizmen-
te, muitas ainda não cumprem. 

Lembrando que os provedores 
de Internet reúnem centenas de 
empresas, reunindo milhares de 
trabalhadores, muitos deles, sem 
acordos ou com acordos extrema-
mente precários. Mas desde que o 
SINTTEL-RS começou a representar 
este segmento da categoria telefô-
nica esta situação vem mudando. 
Muitos trabalhadores nestas empre-
sas hoje já têm salários melhores e 
muitos benefícios. 

Segundo o presidente do SINT-
TEL-RS, Gilnei Porto Azambuja, esta 
foi uma reunião histórica, porque 
foi a primeira onde as entidades 
que representam os provedores 
reuniram com o Sindicato dos tra-
balhadores de forma conjunta e 
presencial. Em função disso, acres-
centou, foi possível discutir vários 
pontos e, principalmente, pode ser 
destacada a necessidade de que as 
cláusulas da Convenção Coletiva 
sejam observadas por todas as em-
presas do segmento. 

A situação dos provedores, com 
os quais o SINTTEL-RS trata as 
Convenções Coletivas de Trabalho 
(CCT), são um caso à parte e uma 
constante luta do Sindicato. São 
centenas de provedores no Estado, 
cujos trabalhadores recebem salá-
rios menores, muitos não têm  
direito aos tíquete e nem a forneci-
mento de plano de saúde e auxílio-
creche, desrespeito às jornadas de 
trabalho estabelecidas na legisla-
ção, não pagamento de horas ex-

tras, adotando banco de horas cri-
minosos, falta de CIPAS e cuidados 
de segurança no trabalho, adoção 
do subemprego e até utilização de 
MEIs, para explorar mais os traba-
lhadores.

As primeiras negociações do 
SINTTEL-RS com o sindicato que 
representa as empresas de prove-
dores de internet – o SINSTAL - 
iniciaram em 2019. Mas, apesar 
das Convenções Coletivas para o 
segmento, muitas empresas ainda 
não cumprem a Convenção. Inclu-
sive em algumas os trabalhadores 
sequer conhecem seus direitos. Por 
isso, o Sindicato tem feito um 
trabalho de conversar e esclarecer 
sobre as convenções e sindicalizar 
este segmento.

O NOME É EXPLORAÇÃO

Quando uma empresa não 
cumpre uma Convenção ou Acordo 
Coletivo negociado com o Sindi-
cato, o nome disso é exploração da 
mão de obra. Muitas empresa, para 
lucrar mais, deixam de assinar ou 
cumprir a Convenção Coletiva de 
Trabalho (CCT). Importante esclare-
cer que não são todas, algumas 
cumprem a Convenção assinada 
com o SINTTEL-RS e pagam até 
mais benefícios. Mas, infelizmente, 
não é a maioria. PROCURE O 
SINDICATO E CONHEÇA SEUS 
DIREITOS!

CAMPANHAS SALARIAIS 2023:
A HORA DE LUTAR POR SEUS DIREITOS

 NEGOCIAÇÕES COM AS EMPRESAS 

ALGUMAS INICIATIVAS DO SINDICATO EM DEFESA DOS 
TRABALHADORES/AS EM PROVEDORES DE INTERNET

PROCURAR AS EMPRESAS – O Sindicato tem sistematicamente 
procurado as empresas provedoras, apesar do grande número delas 
no Estado, para tratar sobre a CCT;

 CONVERSAS COM OS TRABALHADORES – Através de assemblei-
as e encontros com os trabalhadores, o Sindicato tem esclarecido a 
categoria sobre seus direitos e alertado quanto a obrigatoriedade de 
que as empresas provedoras cumpram a CCT;

REUNIÃO ENTRE SINTTEL-RS, SINSTAL/SINDICATO PATRONAL 
E INTERNETSUL/ASSOCIAÇÃO DE PROVEDORES – No dia 23 de 
junho, o Sindicato também esteve reunido com as entidades citadas 
para tratar da situação dos provedores. Somente a Internetsul tem 
mais de 150 empresas associadas. Entre os temas tratados esteve a 
necessidade de cumprimento da CCT. 

CLÁUSULAS ESPECÍFICAS NOS ACTs
BENEFICIAM SINDICALIZADOS

Em muitas negociações com as empresa, o SINTTEL-RS tem 
garantido cláusulas específicas que beneficiam os trabalhado-
res e trabalhadoras sindicalizados. São garantidos tiquetes extras 
mensal ou anual, valor maior no tíquete-alimentação, cesta de final de 
ano, entre outros, além das bolsas para cursos técnicos na área de 
telecomunicações e fibra ótica. Esta é uma importante iniciativa do 
Sindicato que objetiva fortalecer a 
sindicalização, o que se reete na luta 
que beneficia toda a categoria, legi-
tima a entidade sindical e dá o suporte 
financeiro necessário para que o Sin-
dicato consiga cumprir um trabalho 
que tem abrangência estadual. 

 MOVIMENTO SINDICAL 

O SINTTEL-RS estará represen-
tado, com delegados escolhidos em 
assembleia, nos dois congressos 
que serão realizados pela Central 
Única dos Trabalhadores (CUT), um 
em nível nacional e outro, estadual. 

Nos dias 4 e 5 de agosto será 
realizado o 16º CECUT-RS. A 
atividade será no auditório Dante 
Barone, da Assembleia Legislativa, 
em Porto Alegre. Já entre os dias 19 
e 22 de outubro, será realizado o 
14º CONCUT em São Paulo, com o 
tema “Luta, direitos e democra-
cia que transformam vidas”.

PLANO DE LUTAS

Os dois encontros ocorrerão 
no primeiro ano do terceiro 
governo do presidente Lula, após 
a vitória histórica do povo brasilei-
ro e a derrota da extrema direita 

nas eleições de 2022 e terão como 
objetivo aprofundar o debate 
sobre a atual conjuntura nacional 
e estadual, definir estratégias e 
aprovar um plano de lutas para 
enfrentar os desafios que estão 
postos para a classe trabalhadora, 
para o movimento sindical e para 
o povo brasileiro, a fim de recon-
quistar direitos e políticas públi-
cas, garantir trabalho decente e 
reconstruir um país socialmente 
justo, solidário e desenvolvido. 

40 ANOS DA CUT

Ambos os congressos irão 
celebrar os 40 anos de existência e 
de luta da CUT em defesa da 
classe trabalhadora. Fundada em 
28 de agosto de 1983, em plena 
ditadura militar, a história da 
Central se confunde com a resis-
tência do povo brasileiro contra o 
autoritarismo, a luta pelos direitos 
dos trabalhadores e das trabalha-
doras e pela democracia.

Nos congressos também 
serão eleitas as direções da CUT 
para o próximo quadriênio.

CONGRESSOS ESTADUAIS E NACIONAL DA CUT
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CLEMAR - Em assembleia no 
dia 25/05, os/as trabalhadores/as 
na Clemar aprovaram, por una-
nimidade, as propostas para o 
Aditivo ao ACT 2022/2024 e 
PPR 2023.

OI - Trabalhadores/as apro-
varam, em assembleia dia 02 de 
maio, a proposta da empresa com 
os critérios para o pagamento do 
PPR/Placar 2023 (a ser feito em 
2024). Além do RS, a proposta 
também foi aprovada nos demais 
estados (MA, MG, PA, PB, PI e SE), 
e no Distrito Federal. Lembrando 
que o pagamento, caso as METAS 
Oi e/ou METAS da área sejam 
atingidas, será efetuado até o dia 
30 de abril de 2024, após a divul-
gação do balanço 2023. 

ABILITY - O processo de 
mediação no Tribunal Regional do 
Trabalho (TRT-4) foi encerrado e 
fechado o Acordo Coletivo de 
Trabalho (ACT) 2022/2023. 
Foram mais de nove meses de 
negociação, desde a falência da 
empresa Ezentis, em agosto de 
2022, que exigiu muita luta do 
Sindicato para garantir, minima-
mente, os direitos dos trabalhado-
res e trabalhadoras. A proposta 
foi posteriormente aprovada 
pelos trabalhadores em assem-
bleia realizada dia 23/05. Entre 
outros itens, a proposta traz 
reajuste salarial de 10,49% e da-
ta-base em 1º de setembro. A pro-
posta foi aprovada por ampla 
maioria (89%) dos participantes 
da assembleia. 

ERICSSON - Em assembleia 
realizada dia 16/05, os/as traba-
lhadores/as na ERICSSON rejei-
taram, por unanimidade, a pro-

A SINDICALIZAÇÃO FORTALECE O SINDICATO
E A LUTA DE TODA A CATEGORIA POR MELHORES
CONDIÇÕES DE SALÁRIO E DE TRABALHO

O SINTTEL-RS representa os trabalhadores de diferentes empresas da área de telecomunicações, com diferentes datas-base. Esta situação coloca 
o Sindicato em mesa de negociação durante praticamente todo o ano. E em todas elas, cada vez mais, especialmente depois da reforma trabalhista, 
em 2017, o Sindicato tem que manter uma posição muito forte, para garantir não só avanços nos Acordos Coletivos, mas também para assegurar que 
o que já foi conquistado não será retirado. 

No entanto, esta representação só será forte com o respaldo dos trabalhadores, daí a importância da sindicalização. O SINTTEL-RS terá mais força 
quanto maior for o número de sindicalizados. E não se engane com os discursos das empresas que desestimulam a sindicalização, já que elas mesmo 
tem seu próprio sindicato (o patronal) e dão a ele uma importante sustentação, inclusive financeira. 

Então, converse com seus colegas, conheça o SINTTEL-RS e se sindicalize. Os sindicalizados têm vantagens nos acordos coletivos, como 
tíquetes alimentação a mais, possibilidade de fazer cursos com importantes descontos, utilização da Colônia de Férias de Rondinha, além de outras 
vantagens oferecidas aos associados da entidade. Mas, o mais importante, é o respaldo político e financeiro que os trabalhadores e trabalhadoras dão 
ao seu Sindicato quando se sindicalizam. O resultado é mais direitos, conquistas e melhores condições de trabalho para toda a categoria.  

posta da empresa para o ACT 
2023-2025 ( renovação das 
cláusulas econômicas e sociais) e 
PLR 2023. Eles também aprova-
ram uma contraproposta que foi 
levada à empresa.

COMFICA - Em reunião dia 
18/05 no TRT-4, a empresa apre-
sentou avanços no reajuste de 7% 
para os 10,49% a partir de 1º de 
abril de 2023. Os avanços para o 
ACT 2023/2024 só vieram depois 
que os trabalhadores e trabalhado-
ras paralisaram, com ato em defesa 
da campanha salarial, no dia 31 de 
março último. Em assembleia no dia 
13/06, os trabalhadores reprova-
ram a proposta de ACT, já que a 
empresa continua intransigente em 
reconhecer a data-base.

TIM - Em assembleia realiza-
da no dia 06/06, os trabalhadores 
e trabalhadoras na TIM aprova-
ram a pauta de reivindicações 
para o Aditivo 2023/2024 ao ACT 
2022/2024. A proposta foi entre-
gue à empresa pela Comissão 
Nacional de Negociação CNN/FI-
TRATELP-TIM, para dar início à 
negociação. A categoria tem data-
base em 1º de setembro. 

 
HUAWEI - Os trabalhadores e 

trabalhadoras na Huawei apro-
varam, em assembleia dia 15/06, 
a proposta final para a cele-

bração do ACT 2023/2024 apre-
sentada pela empresa à CNN/FI-
TRATELP, após um longo e difícil 
processo de negociação. 

PROCISA – Em assembleia dia 
05/04, os trabalhadores e traba-
lhadoras na Procisa aprovaram a 
proposta de pagamento do 
PPR 2022. O pagamento será 
efetuado proporcionalmente ao 
número de meses trabalhados 
pelo trabalhador em 2022, sendo 
considerado como referência o 
valor de R$ 268,00, a cada mês de 
trabalho, até o limite de 12 meses, 
o que corresponde ao montante 
total de R$ 3.221,12. 

CLARO – Com data-base em 
1º de setembro, os trabalhadores 
e trabalhadoras na Claro já deram 
início à campanha salarial que 
este ano tratará de todas as cláu-
sulas. O primeiro movimento foi 
construir, coletivamente, a pauta 
de reivindicações, quando os 
trabalhadores puderam enviar ao 

Sindicato suas sugestões de pau-
tas no prazo que encerrou dia 
31/05.  No dia 13 de junho, foi 
realizada assembleia de aprova-
ção da pauta de reivindicações 

construídas a partir das contribui-
ções em nível nacional para nego-
ciação do ACT 2023/2025.

RADIANTE – Em assembleia 
dia 30/05, os trabalhadores e tra-
balhadoras na Radiante aprova-
ram a pauta de reivindicações 
para celebração do ACT 2023-
2025 referente à data-base de 1º 
de junho de 2023.

VERO – Os trabalhadores e 
trabalhadoras aprovaram, em 
assembleia realizada dia 31/05, a 
pauta de reivindicações para 
celebração do ACT 2023/2025, 
referente à data-base de 1º de 
junho de 2023. 

RENOVARE - Em assembleia 
realizada no dia 31/05, os traba-
lhadores e trabalhadoras aprova-
ram a pauta de reivindicações 
para celebração do ACT 2023-
2025, referente à data-base de 1º 
de junho de 2023.

PROVEDORES - Os trabalha-
dores/as em Empresas Provedores 
de Internet, aprovaram, em as-
sembleia, pauta de reivindica-
ções para que o que a Direção do 
SINTTEL-RS negocie com o Sindi-
cato Patronal a renovação da CCT 
dos Provedores do RS 2023/2025, 
a partir de junho. São milhares de 
trabalhadores empregados em 
cerca de 500 Empresas Provedores 
de Internet, trabalhando em prati-
camente todos os municípios do 
RS. A assembleia foi dia 29/05. 

ADYLNET – Em assembleia dias 
29 e 30/06, os/as trabalhadores/as 
na ADYLNET aprovaram a pro-
posta para celebração do ACT 
2023/2025, referente à data-base 
de 1º de junho de 2023.

Ato em frente a empresa em março/23

Sindicalizações na Sinos
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UNIFIQUE – No dia 09/06 foi 
realizada assembleia, na qual os 
trabalhadores e trabalhadoras 
aprovaram a pauta de reivin-
dicações para celebração do ACT 
2023/2025, referente à data-
base de 1º de junho de 2023. 

VIVO – Com data-base 1º de 
setembro, os trabalhadores e tra-
balhadora na Vivo já deram início 
à campanha salarial 2022/2024, 
que este ano trata do Aditivo ao 
ACT, negociando as cláusulas eco-
nômicas do acordo vigente. Para 
isso foi realizada assembleia, dia 
14/06, que aprovou a Pauta de 
Reivindicações, que tem como 
base as pautas estaduais. A pauta 
foi encaminhada à Comissão Na-
cional de Negociação (CNN/FI-
TRATELP), para dar início às nego-
ciações. A proposta do PPR 2023 
foi aprovada pelos trabalha-
dores e trabalhadoras em as-
sembleia realizada dia 21/06. A 
Vivo deve pagar uma antecipação 
de um salário nominal até o dia 
28/07, já corrigido em 5,83%. A 
proposta foi aprovada com os se-
guintes termos: Trabalhadores/as 
nas áreas Administrativo e Lojas – 
um salário; área de campo e 
atendimento que não recebem 
remuneração variável – um salá-
rio; e em campo e atendimento 
que recebem remuneração variá-
vel – 0,5 (meio salário). 

ALGAR – Após um processo 
longo de negociação, a empresa 
apresentou à CNN FITRATELP a 
proposta de PLR 2023 e o Termo 
Aditivo ao ACT 2022/2024, para 
incluir os trabalhadores da Vogel 
no Acordo. Lembrando que o Ter-
mo de Aditivo é somente para in-
cluir os empregados da Vogel no 
ACT 2022/2024 celebrado com a 
Algar, uma vez que a data-base da 
categoria é 1º de setembro. Com 
o Aditivo, a Vogel passa a seguir as 
mesmas condições de trabalho 
que estão garantidas no ACT 
2022/2024 celebrado com a 
Algar. O Acordo Coletivo de PLR 
2023 também será o mesmo. Isso 
é muito importante porque é uma 
segurança para os trabalhadores 
da Vogel. Já a campanha salarial, 
teve o primeiro movimento com o 
pedido do Sindicato para que os 
trabalhadores/as enviassem por 
e-mail sugestões para construir a 
pauta ao ACT e, na sequência, 
houve negociação com a empresa 

pela Comissão Nacional de Ne-
gociação (CNN) e as propostas de 
PLR 2023 e o Aditivo ao ACT 
2022/2024 foram aprovadas. 

SINOS – Em assembleia dia 
26/06, os trabalhadores/as na 
Sinos aprovaram a proposta 
para renovação do ACT 2023-
2025. Entre os itens conquistados 
está piso salarial de R$ 1.520,53; 
reajuste de 6% nos salários, a 
contar de 1º de fevereiro de 2023, 
para quem ganha acima do piso; 
reajuste no Vale Alimentação de 
6%, passando de R$ 24,33 para 
R$ 25,80; e cesta alimentação 
com reajuste de 6%, passando de 
R$ 254,00 para R$ 270,00 a 
contar de 01/02/2023, sendo que 

para o trabalhador sindicali-
zado o valor da cesta será de 
R$ 370,00 a contar de 01 de 
fevereiro de 2023. As diferenças 
retroativas dos valores, serão pa-
gas em 2 parcelas, em junho e 
julho; entre outros itens.

CETP - Em Assembleia realiza-
da dia 27/06, os trabalhadores/as 
na CETP aprovaram a proposta 
para o aditivo ao ACT 2022-
2024. Entre os itens aprovados 
estão piso salarial em 1º/05 de R$ 
1.576,00; reajuste nos salários de 
7,36%, para quem ganha acima 
do piso (exceto gerentes); reajuste 

do V.A. de R$ 26,00 para R$ 30,00 
(15%), com a diferença de maio 
sendo paga em julho e a diferença 
de julho paga em agosto; paga-
mento de 2 Vales alimentação 
extras para o trabalhador sin-
dicalizado; entre outros itens.

Reunião virtual ACT Vivo

Assembleia c/trabalhadores(as) da Sinos

TELEMONT E SEREDE INSISTEM EM PROPOSTAS REBAIXADAS E 
QUEREM DAR CALOTE NOS TRABALHADORES/AS

Os trabalhadores na Telemont e na Serede realizaram, dia 22 
de junho, mobilização nos portões das empresas, como protesto 
pelas tentativas das empresas de dar calote na categoria, além de 
apresentar propostas muito rebaixadas. 

No caso da TELEMONT, a empresa vem insistindo na proposta de 
reajustar os salários e demais cláusulas econômicas só a partir de 
julho/2023, quando deveria reajustar desde abril/23.

No início das negociações, a empresa chegou a propor reajuste de 
3,5%, inferior a inação do período (4,36%), e ainda parcelado em duas 
vezes, sendo a segunda parcela só no fim de ano. Após algumas reuniões 
com a empresa, o Sindicato conseguiu aumentar o reajuste para 4,36% 
nos salários. No entanto, não dá para aceitar reajuste só a partir de julho, 
ou seja, a empresa quer sumir com 3 dos 12 meses de reajuste previsto no 
ano. Para o SINTTEL-RS, o reajuste tem que ser a partir da data-base, que 
é em abril e tem que ser pago retroativo. Pagar a partir de julho, como a 
empresa quer, é dar calote no reajuste dos salários, tíquetes e demais 
cláusulas econômicas, sumindo com os meses de abril, maio e junho.

Além disso, tem diversos itens importantes para os trabalhadores/as 
que a empresa não aceita negociar ou quer precarizar, como melhorias na 
RV, no PPR 2023/2024, na implantação da CIPA em caráter imediato, 
melhorias no plano de saúde, mudanças na jornada de trabalho, entre 
outros. 

O SINTTEL-RS vem tentando dar encaminhamento na negociação 
para renovação das cláusulas econômicas do ACT, mas a Telemont conti-
nua se mostrando resistente em dar o reajuste justo e correto para os seus 
trabalhadores(as). 

Já a SEREDE, também mesmo após muitas discussões e insistência do Sindicato, em duas reuniões, 
mantém sua proposta de reajuste nos salários e demais cláusulas econômicas somente a partir de junho/23, 
quando o certo seria a partir de abril/23. A postura da empresa é a mesma da Telemont e ela quer dar calote 
de três meses nos reajustes dos salários, tíquetes e demais cláusulas econômicas. A proposta do Sindicato é 
reajuste de 4,36% a partir da data-base de abril, pagando retroativo na próxima folha de pagamento. 

Além disso, a empresa quer reajustar os tíquetes, auxílio-creche e filho especial, somente a partir de 
setembro; não quer pagar mais o anuênio aos novos contratados e quer congelar o pagamento do anuênio 
aos trabalhadores do atual quadro funcional pelos anos trabalhados até agora, e não acumular mais 0,5% ao 
ano de reajuste; quer implantar a escala 12x36, que hoje não tem no ACT; quer implantar o Banco de Horas, 
que também não tem hoje no ACT; não quer reajustar a locação dos veículos; quer criar níveis I, II e III para 
função de multifuncional com salários menores do praticado hoje, ou seja, quer que os trabalhadores abram a 
porta para serem demitidos e recontratados ganhando menos; quer retirar o cartão farmácia. Entre outras 
maldades. No caso da Serede, as manifestações ocorreram nos prédios da Anchieta, Itu, Viamão, Ipanema, 
Canoas, Alvorada e Gravataí.

Assembleia c/trabalhadores(as) da CETP    

LEMBRE-SE: todos os anos os 
trabalhadores vivem um momento 
importante de sua vida laboral, 
quando se sentam à mesa de 
negociação com as empresas, 
através da representação 
sindical, para tratar do Acordo 
Coletivo de Trabalho (ACT). O 
documento define as regras sobre 
salários, direitos e benefícios e é 
fundamental para assegurar 
condições dignas de trabalho 
para os trabalhadores e 
trabalhadoras. Nem sempre estas 
negociações são fáceis e, 
sistematicamente, as empresas 
tentam rebaixar índices de reajuste, 
reduzir direitos e quase sempre 
iniciam as negociações com 
propostas muito rebaixadas. Por 
isso, a participação dos 
trabalhadores na negociação é 
fundamental, assim como a 
sindicalização. 
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O setor de Telecomunicações do 
RS teve uma importante participa-
ção no 24º Congresso Nacional 
dos Participantes de Fundos de 
Pensão e dos Beneficiários de 
Planos de Saúde de Autogestão, 
realizado em São Paulo, dias 25 e 
26 de maio. Dirigentes do SINTTEL-
RS e da AACRT estiveram entre os 
mais de 360 participantes e assisti-
dos de fundos de pensão e benefi-
ciários de planos de saúde de auto-
gestão que participaram do encon-
tro, o primeiro realizado presencial-
mente depois da pandemia. 

No início do encontro, foi feita 
uma homenagem aos mortos pela 
pandemia e ao integrante do Con-
selho Deliberativo, Flávio Uchôa, fa-
lecido recentemente.

Na abertura do encontro foram 
tratadas questões relativas ao tra-
balho e de proteção social do 
trabalhador no contexto atual e a 
evolução das previdências comple-
mentares aberta e fechada, mos-
trando que as abertas crescem num 
ritmo mais acelerado que as fecha-
das. Também foi chamada a aten-
ção para a retomada do Ministério 
da Previdência Social como sinal de 
que a política previdenciária terá 
protagonismo no atual governo.

GRUPO DE TRABALHO
Para os especialistas que fala-

ram na abertura, a previdência 
complementar fechada deve ser 
defendida justamente pelo caráter 
de proteção de longo prazo de seus 
participantes. Foi informado que é 
aguardada para os próximos dias a 
criação de um Grupo de Trabalho 
(GT) quadripartite (com a participa-
ção do governo e de representantes 
da sociedade civil).

Entre os temas a serem prioriza-
dos pelo GT estão a avaliação e 
registro de títulos e valores mobiliá-
rios; processo de escolha de dirigen-
tes e conselheiros; equacionamento 

de déficit de 2022; retirada de 
patrocínio e revisão unilateral de 
convênio; apuração e tratamento 
dos resultados dos planos de 
benefícios, entre outros. 

O PAPEL DA PREVIC
O representante da Previc  

apresentou o resultado de pesquisa 
realizada pela ANAPAR que de-
monstra que os participantes dos 
fundos acham que a PREVIC não 
defende os interesses dos partici-
pantes e afirmou que a autarquia 
deve trabalhar para mudar essa 
percepção. O superintendente 
destacou também a agenda positiva 
para a previdência complementar 
elaborada em 2022 pela associa-
ção, cujos pontos principais foram 
apresentados à equipe de transição 
e posteriormente ao governo – ao 
ministro Carlos Lupi e à Diretoria da 
PREVIC, no documento "Aperfeiço-
amento do Arcabouço Regulató-
rio e de Operação dos Fundos 
Pensão no Brasil ". 

ASSÉDIO INSTITUCIONAL 
E PROCESSUAL

Outro tema debatido no encon-
tro foi o assédio institucional e pro-
cessual contra dirigentes eleitos das 
fundações. Foi defendido o fim de 
acusações e punições contra os diri-
gentes sem qualquer justificativa e 
destacada a necessidade de revisão 
do aparato normativo. Isso para que 
o dirigente tenha mais segurança 
jurídica. Também foi defendida a 
necessidade de revisão da composi-
ção da Câmara de Recursos da 
Previdência Complementar (CRPC), 
para acabar com o conito de inte-
resses que vigora hoje, em que 
quem emite auto de infração tam-
bém julga os processos. Essas são 
medidas necessárias para que a 
PREVIC e a CRPC não sirvam mais 
de instrumentos de perseguição po-
lítica. 

MOÇÕES APROVADAS
Durante a Assembleia Geral Ordinária, realizada na sequência do 

Congresso, os participantes aprovaram moção de repúdio pela liminar 
concedida pela Justiça de Brasília que afasta o presidente eleito da Previ, 
João Fukunaga, e interfere na governança da fundação. No documento os 
participantes declaram todo apoio a João Luiz e reafirmam o princípio de 
que ninguém tem mais competência para administrar os recursos dos 
trabalhadores do que eles próprios.

Já as representações do SINTTEL-RS e AACRT também apresentaram 
Moção onde defendem a garantia ao contraditório e à ampla defesa. O 
documento trata da omissão ao direito dos participantes e assistidos a 
ampla defesa nos processos administrativos de licenciamento de retiradas 
de patrocínio. A Moção pede que sejam imediatamente suspensos todos os 
processos de licenciamento de retiradas de patrocínio pendentes nos quais 
não tenha sido oportunizada a ampla defesa e manifestação dos partici-
pantes e assistidos, na condição de titulares ou de terceiros interessados, 
cujos legítimos interesses, inclusive direitos adquiridos, são afetados e/ou 
extintos irreversivelmente através dos respectivos processos. 

Os representantes do Sindicato e da AACRT também apresentaram 
uma Carta Aberta no encontro onde tratam da segunda recuperação 
judicial da Oi e questionam sobre a situação dos participantes do Plano 
BRTPrev, da Fundação Atlântico, entidade para a qual a Oi já deve cerca de 
942 milhões de reais. 

Para assistir as palestras do Congresso 
acesse o endereço https://l1nq.com/qCb3e

SINTTEL-RS DEFENDE OS INTERESSES DOS PARTICIPANTES 
EM CONGRESSO DA ANAPAR

Delegação do Setor de Telecom do RS, representando a AACRT e o SINTTEL-RS, 
participantes e assistidos/as no XXIV CONGRESSO NACIONAL DA ANAPAR 

SAÚDE SUPLEMENTAR
As duas mesas do segundo dia  

trataram de saúde suplementar de 
autogestão, com a apresentação 
dos resultados preliminares do 
grupo de trabalho instituído pela 
ANAPAR para definir uma agenda 
para a saúde de autogestão. 

O Grupo apontou que um 
marco regulatório específico para as 
autogestões deve ter como premis-
sas a adoção de política de gover-
nança livre de ingerências políticas 
ou corporativas, fundada na repre-
sentatividade dos beneficiários em 

grau de equidade com as instituido-
ras, mantenedoras ou patrocinado-
ras, com um órgão regulador 
próprio, assim como ocorre com a 
previdência complementar fechada. 
Para os especialistas, não basta 
perseguir economicidade, eficiência 
e equilíbrio financeiro. A luta tem 
que ser norteada pelos princípios da 
solidariedade, do mutualismo e do 
pacto intergeracional. É preciso lutar 
por um marco regulatório específico 
para a saúde de auto-gestão.

SINTTEL-RS 82 ANOS - VOCÊ 

FAZ PARTE DESTA HISTÓRIA!
No dia 19 de julho, o SINTTEL-RS completa 82 anos e o Instituto 

Avançar 11 anos. As duas entidades foram construídas a partir da garra, 
da luta e dos sonhos dos trabalhadores/as em telecomunicações, com 
objetivo de serem instrumentos para a busca de uma vida melhor para 
todos e todas. 

O Sindicato, desde sua fundação em 1941, vem sendo incansável e 
determinante nas conquistas e manutenção dos direitos da categoria 
telefônica, lutando em todas as instâncias onde ela se faz necessária. Mais 
tarde, a criação do Instituto Avançar, veio acrescentar novos serviços e 
cursos para os trabalhadores e ele tem atuado na formação e qualificação 
da categoria. 

As duas entidades, atuando em diversas áreas são hoje fundamentais 
na vida dos trabalhadores e trabalhadoras. E assim como propuseram na 
sua criação, o Sindicato e o Instituto continuam trilhando o seu caminho 
com firmeza, perseverança e na busca de um mundo melhor e mais justo; 
priorizando a preservação dos direitos e conquistas.

 HOMENAGEM ÀS TELEFONISTAS
No dia 28/08, dirigentes do SINTTEL-RS participaram da atividade 

comemorativas ao Dia da Telefonista, realizada anualmente pelo 
Sindicato, AACRT e ASTTI, e que este ano foi realizada 
na sede da Associação dos Aposentados em Lajeado.

A cada ano, as entidades escolhem uma home-
nageada, como forma de 
parabenizar todas as telefo-
nistas. A escolhida do SINT-
TEL-RS este ano foi a colega 
aposentada Gislaine Bar-
bosa de Oliveira, filiada ao 
Sindicato desde 1983.

Em nome da Gislaine, o 
SINTTEL-RS parabeniza to-
das as telefonistas e reitera 
seu orgulho em representar 
essas fundamentais e dedi-
cadas  profissionais.
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Continua na página 11
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NÃO ESTA SENDO CONSIDERADO REAJUSTE NOS CONTRATOS DE ASSESSORIAS / 

PRESTAÇÕES DE SERVIÇOS FIXOS  

CUSTO F.PGTO COM BASE NA FOLHA DE 12/2022 C/REAJUSTE DE 6% RETROATIVO 

A  07/2022 PAGO EM 08/2022

SINDICALIZE-SE E AJUDE A 

FORTALECER O SEU SINDICATO E 

A LUTA QUE É DE TODA A CATEGORIA!


